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			As pessoas não ficam velhas.
Quando param de crescer é que envelhecem. 
anônimo


			Se destruíssemos na humanidade a
crença na imortalidade, não só o amor, mas também as
forças que mantêm a vida do mundo secariam na mesma hora. 
dostoievsky


			Eu me movo com o infinito, no poder da Natureza.
Eu sustento o fogo da alma.
Eu sustento a vida e a cura. 
rig veda


			Olhe para esses mundos girando
no nada.
Aquilo está dentro do seu poder. 
rumi


		




		

			PRIMEIRA PARTE


			A TERRA ONDE NINGUÉM É VELHO


		




		

			EU GOSTARIA que você, leitor, se juntasse a mim numa viagem de descobertas. Exploraremos um lugar onde as regras da existência comum não se aplicam. Estas regras estipulam explicitamente que envelhecer, tornar-se frágil e morrer é o destino final de todos. E assim tem sido um século após o outro. Quero, no entanto, que você deixe de lado suas concepções sobre o que chamamos de realidade para que possamos nos tornar pioneiros em uma terra onde o vigor da juventude, a renovação, a criatividade, a alegria, a realização e a perenidade são a experiência comum da vida, onde a idade avançada, a senilidade, a enfermidade e a morte não existem e não são sequer consideradas como uma possibilidade.


			Se existe tal lugar, o que nos impede de ir para lá? Não se trata de um continente sombrio ou de um mar perigoso ainda não desbravado. É o nosso condicionamento, a nossa atual visão coletiva do mundo que nos foi ensinada por nossos pais, professores e pela sociedade. Este modo de ver as coisas — o velho paradigma — tem sido apropriadamente chamado de “a hipnose do condicionamento social”, uma ficção na qual coletivamente concordamos em participar.


			Seu corpo está envelhecendo fora do seu controle porque foi programado para viver de acordo com as regras desse condicionamento coletivo. Se existe algo de natural e inevitável acerca do processo de envelhecimento, não pode ser conhecido senão quando os grilhões das nossas velhas crenças forem rompidos. A fim de criar a experiência de um corpo sem idade e uma mente sem fronteiras no tempo, que é a intenção deste livro, você tem que se desfazer de dez ideias a respeito de quem você é e qual a verdadeira natureza da mente e do corpo. Essas ideias formam o alicerce da visão de mundo que compartilhamos com os nossos semelhantes:


			

				Há um mundo objetivo independente do observador, e nossos corpos são um aspecto deste mundo.


				O corpo é composto de conjuntos de matéria separados uns dos outros no tempo e no espaço.


				Corpo e mente são separados e independentes um do outro.


				O materialismo é primário, a consciência, secundária. Em outras palavras, somos máquinas físicas que aprenderam a pensar.


				A consciência humana pode ser completamente explicada como um produto da bioquímica.


				Como indivíduos, somos entidades desconectadas e autossuficientes.


				Nossa percepção do mundo é automática e nos dá um quadro preciso de como as coisas realmente são.


				Nossa verdadeira natureza é totalmente definida pelo corpo, ego e personalidade. Somos fios de lembranças e desejos envoltos em pacotes de carne e ossos.


				O tempo existe como um valor absoluto, e nós somos cativos desse absoluto. Ninguém escapa à devastação causada pelo tempo.


				O sofrimento é necessário — é parte da realidade. Somos vítimas inevitáveis da doença, do envelhecimento e da morte.


			


			Tais concepções vão muito além da questão do envelhecimento e definem um mundo de separação, decadência e morte. O tempo é visto como uma prisão da qual ninguém escapa; nossos corpos são máquinas bioquímicas que, como todas as máquinas, se desgastam. “A uma certa idade”; afirmou certa vez Lewis Thomas, “está em nossa natureza nos desgastarmos, ficarmos desengonçados e morrer, e pronto.” Esta posição, a linha dura da ciência materialista, desconsidera o muito que há na natureza humana. Somos as únicas criaturas na face da terra capazes de mudar nossa biologia pelo que pensamos e sentimos. Possuímos o único sistema nervoso consciente do fenômeno do envelhecimento. Leões e tigres velhos não percebem o que está acontecendo com eles — mas nós sim. E porque somos conscientes, nossos estados mentais influenciam aquilo de que temos consciência.


			Seria impossível isolar um simples pensamento ou sentimento, uma simples crença ou suposição, que não tenha algum efeito sobre o envelhecimento, direta ou indiretamente. Nossas células estão constantemente bisbilhotando nossos pensamentos e sendo modificadas por eles. Um surto de depressão pode arrasar com o sistema imunológico; apaixonar-se, ao contrário, pode fortificá-lo tremendamente. O desespero e a desesperança aumentam o risco dos ataques de coração e do câncer, encurtando a vida. A alegria e a realização nos mantêm saudáveis e prolongam a vida. Isto significa que a linha entre a biologia e a psicologia na verdade não pode ser traçada com qualquer grau de certeza. A recordação de uma situação de estresse, que não passa de um fio de pensamento, libera o mesmo fluxo de hormônios destrutivos que o estresse propriamente dito.


			Pelo fato de a mente influenciar cada célula existente no corpo, o envelhecimento humano é um processo fluido e cambiável; pode ser acelerado, reduzido, parar por algum tempo e até mesmo reverter-se. Centenas de descobertas fruto de pesquisas realizadas a partir da década de 1960 comprovaram que o envelhecimento é muito mais dependente do indivíduo do que jamais se sonhou no passado.


			No entanto, o avanço mais significativo não fica limitado em descobertas isoladas — é uma visão de mundo completamente nova. As dez suposições do antigo paradigma não descrevem acuradamente a nossa realidade. São invenções da mente humana que transformamos em regras. Para desafiar o envelhecimento em sua essência, tem que ser desafiada primeiro toda essa visão de mundo, pois ninguém dispõe de mais poder sobre o corpo do que as crenças de nossa mente.


			Cada pressuposição do velho paradigma pode ser substituída por uma versão mais completa e expandida da verdade. Estas novas convicções também são apenas ideias criadas pela mente humana, mas nos concedem muito mais liberdade e poder. Elas nos dão a capacidade de reescrever o programa de envelhecimento que atualmente comanda nossas células.


			As dez novas suposições são as seguintes:


			

				O mundo físico, inclusive nossos corpos, é uma resposta do observador. Criamos os nossos corpos assim como criamos a experiência do nosso mundo.


				Em essência, nossos corpos são compostos de energia e informação, não de matéria sólida. Esta energia e informação são manifestações dos infinitos campos de energia e informação que alcançam todo o universo.


				Corpo e mente são inseparáveis. A unidade que sou “eu” separa-se em dois cursos de experiência. Experiencio o curso subjetivo como pensamentos, sentimentos e desejos. Experiencio o curso objetivo como meu corpo. Em um nível mais profundo, contudo, os dois cursos se encontram em uma única fonte criativa. É a partir desta fonte que somos destinados à vida.


				A bioquímica do corpo é um produto da consciência. Crenças, pensamentos e emoções criam as reações químicas que sustentam a vida de cada célula. Uma célula que envelhece é o produto final da consciência que se esqueceu de como permanecer jovem.


				A percepção parece ser automática, mas na verdade é um fenômeno aprendido. O mundo onde você vive, inclusive a experiência do seu próprio corpo, é completamente ditado pelo modo como você aprendeu a percebê-lo. Se mudar sua percepção, você mudará a experiência do seu corpo e do seu mundo.


				Impulsos de inteligência criam o seu corpo em novas formas a cada segundo. Você se constitui na soma total desses impulsos, e, ao mudar seus padrões, você também mudará.


				Embora cada pessoa pareça ser separada e independente, todos nós estamos ligados a padrões de inteligência que governam todo o cosmos. Nossos corpos são parte de um corpo universal, nossas mentes são um aspecto de uma mente universal.


				O tempo não existe como valor absoluto, apenas a eternidade. O tempo é a eternidade quantificada, a perenidade fragmentada em pedaços (segundos, horas, dias, anos) por nós mesmos. O que chamamos de tempo linear é um reflexo de como percebemos as mudanças. Se pudéssemos perceber o imutável, o tempo conforme o conhecemos cessaria de existir. Podemos começar a aprender a metabolizar a não mudança, a eternidade, o absoluto. Ao fazê-lo, estaremos prontos a criar a fisiologia da imortalidade.


				Cada um de nós habita uma realidade que jaz além de todas as mudanças. Bem no fundo, desconhecido dos cinco sentidos, existe uma essência íntima do ser, um campo de não mudança que cria a personalidade, o ego e o corpo. Este ser é a nossa essência — quem somos nós de verdade.


				Não somos vítimas do envelhecimento, da doença e da morte. Essas coisas são parte do cenário e não daquele que vê, o qual é imune a qualquer forma de mudança. Este que vê é o espírito, a expressão do ser eterno.


			


			Estas são suposições vastas, componentes de uma nova realidade, e no entanto todas são alicerçadas nas descobertas que a física quântica fez há quase cem anos. As sementes deste novo paradigma foram plantadas por Einstein, Bohr, Heisenberg e outros pioneiros da física quântica, que perceberam que o modo geralmente aceito de ver o mundo físico era falso. Embora as coisas “lá fora” pareçam ser reais, não há nenhuma prova de sua realidade independente do observador. Não há duas pessoas que compartilhem exatamente o mesmo universo. Cada visão de mundo cria seu próprio mundo.


			Quero convencê-lo de que você é muito mais do que seus limitados corpo, ego e personalidade. As regras de causa e efeito tais como você as aceita reduziram-no ao volume de um corpo e à duração de uma vida. Na realidade, o campo da vida humana é aberto e sem limites. Uma vez que você se identifique com essa realidade, a qual é consistente com a visão quântica do mundo, o processo de envelhecimento se modificará fundamentalmente.


			ACABANDO COM A TIRANIA DOS SENTIDOS


			Por que aceitamos uma coisa como real? Porque podemos vê-la e tocá-la. Todo mundo nutre um preconceito em favor de coisas que são confortadoramente tridimensionais e que nos são apresentadas como tais por nossos cinco sentidos. Visão, audição, tato, paladar e olfato servem para reforçar a mesma mensagem: as coisas são o que parecem. De acordo com esta realidade a Terra é plana, o chão sob nossos pés é estacionário, o Sol nasce no leste e se põe no oeste, tudo porque assim parece aos nossos sentidos. Enquanto os cinco sentidos foram aceitos sem questionamento, tais fatos permaneceram imutáveis.


			Einstein percebeu que tempo e espaço são também produtos de nossos cinco sentidos; vemos e tocamos coisas que ocupam três dimensões, e experimentamos os fatos como acontecendo em ordem sequencial. No entanto, Einstein e seus colegas foram capazes de remover a máscara das aparências. Eles reorganizaram tempo e espaço em uma nova geometria que não tinha princípio nem fim, nem margens nem solidez. Cada partícula sólida no universo passou a ser um feixe espectral de energia vibrando num imenso vazio.


			O velho modelo de espaço-tempo foi esmigalhado, substituído por um campo fluido, intemporal, de transformação constante. Este campo quântico não é separado de nós — ele é nós. Onde a Natureza vai para criar estrelas, galáxias, quarks e léptons, você e eu vamos para criar-nos a nós mesmos. A grande vantagem desta nova visão de mundo é o fato de ser tão imensamente criativa — o corpo humano, como tudo mais no cosmos, está sendo refeito a cada segundo que passa. Embora seus sentidos lhe digam que você habita um corpo sólido no tempo e no espaço, esta é tão somente a camada mais superficial da realidade. Seu corpo é algo muito mais miraculoso — um organismo que flui com a força de milhões de anos de inteligência. Esta inteligência é dedicada a observar a mudança constante que tem lugar dentro de você. Cada célula é um terminal em miniatura conectado ao computador cósmico.


			Por esta perspectiva dificilmente parece possível que os seres humanos envelheçam. Por mais fraco e desamparado que pareça um bebê recém-nascido é superiormente defendido contra a devastação causada pelo tempo. Se um bebê pudesse preservar seu estado de imunidade quase invulnerável, nós todos viveríamos pelo menos duzentos anos, de acordo com as estimativas dos fisiologistas. Se o bebê pudesse preservar suas artérias cintilantemente lisas, tão flexíveis quanto seda, o colesterol não encontraria ponto algum para se alojar e as doenças cardíacas seriam desconhecidas. Cada uma dos cinquenta trilhões de células do recém-nascido é límpida como uma gota de chuva, sem um único traço de resíduos tóxicos; tais células não têm motivo para envelhecer, porque nada dentro delas começou a perturbar seu perfeito funcionamento. No entanto, as células do bebê não são novas — os átomos que há nelas estão circulando no cosmos há bilhões de anos. Mas o bebê foi feito novo por uma inteligência invisível voltada para a tarefa de modelar uma forma de vida única. O campo perene inventou um novo passo de dança, os ritmos pulsantes de um corpo recém-nascido.


			Envelhecer é uma máscara para a perda desta inteligência. A física quântica nos diz que não há fim para a dança cósmica — o campo universal de energia e informação nunca cessa de se transformar, tornando-se novo a cada segundo. Nossos corpos obedecem ao mesmo impulso criativo. Um número estimado de 6 trilhões de reações têm lugar em cada célula a cada segundo. Se este fluxo de transformação um dia for interrompido, as células entram em desordem, o que é sinônimo de envelhecimento.


			O pão velho azeda porque fica simplesmente ali, vítima da umidade, dos fungos, da oxidação e de vários processos químicos destrutivos. Um paredão de calcário desmorona com o tempo porque é castigado pelo vento e pela chuva e porque não tem poder para se reconstruir. Nossos corpos também são submetidos ao mesmo processo de oxidação e são atacados por fungos e vários germes; e são expostos ao mesmo vento e à mesma chuva. Mas, ao contrário de um paredão de calcário ou de um pedaço de pão, nós somos capazes de nos renovar. Nossos ossos não se limitam a armazenar cálcio do jeito que o paredão de calcário faz — eles fazem o cálcio circular. Átomos novos de cálcio entram constantemente em nossos ossos e os deixam de novo para se tornarem parte do sangue, pele ou outras células de acordo com as necessidades do corpo.


			A fim de permanecer vivo, o corpo deve viver nas asas da mudança. Neste exato momento você está exalando átomos de hidrogênio, oxigênio, carbono e nitrogênio que um instante antes estavam presos em uma matéria sólida; seu estômago, fígado, coração, pulmões e cérebro estão se desvanecendo no ar, sendo substituídos tão rápida e interminavelmente quanto vão se desgastando. A pele se substitui uma vez por mês, o revestimento do estômago a cada cinco dias, o fígado a cada seis semanas e o esqueleto de três em três meses. A olho nu, esses órgãos parecem os mesmos a cada momento em que são examinados, mas na verdade estão sempre em fluxo. Lá pelo final do ano, 98% dos átomos do seu corpo terão sido substituídos por outros.


			Uma imensa proporção desta mudança interminável trabalha em seu benefício. Só uma enzima em milhões reage com um aminoácido menos que perfeitamente; é caso raríssimo quando um neurônio entre bilhões falha; num filamento de DNA cifrado com bilhões de informações genéticas, uma pode falhar, para reparar a si própria quando ocorrer o dano. Estes raros enganos são imperceptíveis, e seria o caso de se pensar que não são lá muito importantes. O corpo humano é como o grande ator shakespeariano capaz de representar Hamlet mil vezes e tropeçar exclusivamente em uma sílaba. Só que as rachaduras invisíveis na perfeição do corpo têm importância. A precisão de nossas células decai gradativamente. A renovação torna-se ligeiramente menos nova. Envelhecemos.


			Começando aos 30 anos e prosseguindo ao ritmo lentíssimo de 1% ao ano, o corpo humano normal começa a ter problemas: aparecem as rugas, a pele perde o tônus e o frescor, os músculos começam a ceder. Em vez de indicar três vezes mais músculos do que gordura, a proporção passa a ser igual, a visão e a audição são reduzidas, os ossos se afinam e se tornam quebradiços. A vitalidade e a resistência declinam progressivamente, tornando difícil a realização do mesmo trabalho que se costumava fazer. A pressão arterial sobe e muitos elementos bioquímicos afastam-se de seus níveis ótimos; a maior preocupação dos médicos é com o colesterol, que vai aumentando gradualmente com o passar dos anos, marcando o insidioso progresso das doenças do coração, o que mata mais gente que qualquer outra enfermidade. Em outras frentes, mutações celulares começam a sair do controle, criando tumores malignos que matam uma pessoa em cada três, principalmente após os 65 anos.


			Com o tempo, essas várias “mudanças provenientes da idade”, como os gerontologistas as denominam, exercem poderosa influência. São elas os milhares de minúsculas ondas que trazem a maré da idade avançada. Mas a qualquer momento o envelhecimento responde por apenas 1% da mudança total que toma lugar no interior do corpo. Em outras palavras, 99% da energia e inteligência de que você é composto permanecem intocadas pelo processo do envelhecimento. Em termos do corpo como processo, a eliminação deste 1% de disfunção terminaria com o envelhecimento. Mas como agir sobre este l%? Para responder, temos que encontrar o botão do controle que manipula a inteligência interior do corpo.


			A nova realidade que nos é trazida pela física quântica tornou possível pela primeira vez manipular a inteligência invisível que está por trás do mundo visível. Einstein nos ensinou que o corpo físico, como todos os objetos materiais, é uma ilusão, e tentar manipulá-lo pode ser como querer agarrar uma sombra sem encontrar sua substância. O mundo invisível é o mundo real, e quando estivermos dispostos a explorar os níveis invisíveis de nossos corpos, poderemos recorrer à imensa força criativa que jaz na nossa fonte. Permitam que eu me detenha nos dez princípios do novo paradigma à luz deste potencial oculto à espera sob a superfície da vida.


			1. Não há mundo objetivo independente do observador


			O mundo que você aceita como real parece ter qualidades definidas. Algumas coisas são grandes, outras pequenas; umas são duras, outras, moles. No entanto, nenhuma dessas qualidades significa qualquer coisa que não seja a sua percepção. Tome qualquer objeto, como, por exemplo, uma cadeira de dobrar. Para você ela não é muito grande, mas para uma formiga é imensa. Para você a cadeira é dura, mas um neutrino passaria direto através dela, porque para uma partícula subatômica os átomos da cadeira são separados por quilômetros. A cadeira parece estar fixa, mas se você observasse do espaço sideral a veria girando, juntamente com tudo mais na Terra, a mil milhas por hora. Da mesma forma, qualquer outra coisa que você possa descrever relacionada com a cadeira pode ser completamente alterada simplesmente com a mudança da sua percepção. Se a cadeira for vermelha, você pode fazer com que pareça preta vendo-a através de óculos verdes. Se a cadeira pesar cinco quilos você poderá fazer com que pese dois, colocando-a na Lua, ou cem mil, pondo-a no campo gravitacional de uma estrela de grande densidade.


			Por não existirem qualidades absolutas no mundo material, é inclusive falso dizer que há um mundo independente “lá fora”. O mundo é um reflexo do mecanismo sensorial que o registra. O sistema nervoso humano apreende apenas a menor das frações, menos que uma parte de um bilhão, da energia total que vibra no ambiente. Outros sistemas nervosos, tais como o de um morcego ou de uma cobra, refletem um mundo diferente, coexistindo com o nosso. O morcego sente um mundo de ultrassom, a cobra, um mundo de luz infravermelho, ambos imperceptíveis a nós.


			Tudo o que há realmente “lá fora” são dados informes, em estado natural, esperando para serem interpretados por você, o sujeito que vai captá-los. Você toma “uma sopa fluida e radicalmente ambígua de quantum”, como os físicos a chamam, e usa seus sentidos para congelá-la e trazê-la para o mundo sólido tridimensional. O eminente neurologista britânico Sir John Eccles demole a percepção sensorial com uma afirmação espantosa, mas irrefutável: “Quero que você perceba que não há cor no mundo natural e não há som; nada deste tipo; nada de texturas, padrões, beleza, perfume...” Resumindo, nenhum dos fatos objetivos sobre os quais geralmente baseamos nossa realidade é fundamentalmente válido.


			Por mais perturbador que possa parecer, é incrivelmente libertador perceber que você pode mudar seu mundo — inclusive seu corpo — simplesmente por mudar a sua percepção. O modo como você vê a si mesmo está causando imensas mudanças no seu corpo neste exato momento. Para dar um exemplo: nos Estados Unidos e na Inglaterra, a aposentadoria compulsória aos 65 anos funciona como uma data limite arbitrária para a utilidade social da pessoa. Até a véspera do dia em que faz 65 anos, ela contribui com seu trabalho e seu valor para a sociedade; no dia seguinte passa a ser um dos dependentes dessa sociedade. Sob o ponto de vista médico, os resultados desta mudança de percepção podem ser desastrosos. Nos primeiros anos após a aposentadoria as estatísticas de enfartes e câncer aumentam drasticamente, e a morte prematura abate homens que eram saudáveis até o dia em que se aposentaram. “A morte por aposentadoria precoce”, como a síndrome é chamada, depende da percepção de que os dias úteis da pessoa terminaram; trata-se apenas de uma percepção, mas para quem a sustenta com firmeza é suficiente para criar doença e morte. Por comparação, em sociedades onde a idade avançada é aceita como parte do tecido social, os idosos permanecem extremamente vigorosos — desempenhando atividades que não aceitamos como normais entre os nossos velhos.


			Se você examinar as células velhas, como, por exemplo, as que formam as chamadas manchas de senilidade na nossa pele, com a ajuda de um microscópio poderoso, o que se vê é um cenário tão devastado quanto uma praça de guerra. Traços fibrosos por aqui e por ali; depósitos de gordura e resíduos metabólicos não descartados formam grumos repugnantes; pigmentos escuros, amarelados, chamados de lipofuscina, acumularam-se a ponto de ocupar, como uma espécie de lixo, de 10% a 30% do interior da célula.


			Esta cena de devastação foi criada por processos subcelulares que saíram errados, mas se você examiná-la com lentes menos materialistas, verá que as células velhas são como mapas da experiência da pessoa. As coisas que fizeram você sofrer foram impressas aqui, juntamente com as que lhe trouxeram alegria. Situações de estresse esquecidas há muito tempo no nível consciente ainda transmitem sinais, como microchips enterrados, tornando-o ansioso, tenso, fatigado, apreensivo, ressentido, duvidoso, desapontado — reações estas que cruzam a barreira psicossomática para se tornarem parte de você. Os depósitos tóxicos que entopem as células velhas não aparecem uniformemente; algumas pessoas apresentam esse tipo de reação em quantidade muito maior do que outras, mesmo quando são ínfimas as diferenças genéticas entre elas. Quando você chegar aos 70 anos, as suas células terão uma aparência única, espelhando as experiências igualmente únicas que você processou e metabolizou no interior dos seus tecidos e órgãos.


			Ser capaz de processar as vibrações caóticas da “sopa quântica” e transformá-las em pedaços de realidade ordenados e significativos é algo que abre enormes possibilidades criativas. Estas possibilidades, contudo, só existem quando você tem consciência delas. Enquanto você está lendo este livro, grande parte da sua consciência está engajada em criar seu corpo sem sua participação. O sistema nervoso chamado de autônomo ou involuntário destina-se a controlar funções das quais não temos consciência. Se você sai andando pela rua em transe, os centros involuntários do seu cérebro ainda assim estarão atentos ao mundo, continuando a preveni-lo do perigo, prontos para ativar a reação ao estresse de uma hora para outra.


			Uma centena de fenômenos aos quais você não presta atenção — respirar, digerir, criar novas células, reparar as células velhas danificadas, purificar as toxinas, preservar o equilíbrio hormonal, converter a energia armazenada de gordura em açúcar no sangue, dilatar as pupilas, aumentar e diminuir a pressão arterial, manter constante a temperatura do corpo, conservar o equilíbrio enquanto você anda, enviar sangue em mais quantidade para os grupos de músculos ou órgãos que estiverem em maior atividade e sentir os movimentos e sons no meio ambiente — tudo isto segue sem cessar.


			Estes processos automáticos desempenham um papel preponderante no envelhecimento, pois, à medida que ficamos mais velhos, nossa capacidade para coordenar essas funções vai declinando. Viver inconscientemente leva a numerosas deteriorações, enquanto uma vida de participação consciente as impede. O simples fato de prestar atenção às funções corporais, em vez de deixá-las por conta do piloto automático, modificará o modo como envelhecemos. Toda função denominada involuntária, do batimento cardíaco à respiração ou à regulação dos hormônios, pode ser controlada conscientemente. A era do biofeedback (técnica de usar o feedback de uma reação corporal normalmente automática a um estímulo, a fim de se adquirir o controle voluntário dessa reação) e da meditação nos ensinou isso — pacientes cardíacos foram treinados em laboratórios psicossomáticos a reduzir sua pressão sanguínea ou a reduzir as secreções ácidas que criam úlceras, entre dezenas de outras coisas. Por que não usar esta capacidade no processo de envelhecimento? Por que não trocar os antigos padrões de percepção por novos? Há inúmeras técnicas, conforme veremos, para influenciar o sistema nervoso involuntário em nosso benefício.


			2. Nossos corpos são compostos de energia e informação


			Para transformar os padrões do passado você tem que saber de que eles são feitos. Seu corpo parece ser composto de matéria sólida que pode ser subdividida em moléculas e átomos, mas a física quântica nos diz que todo átomo é composto de mais de 99,9999% de espaço vazio, e as partículas subatômicas que se movem à velocidade da luz através deste espaço na verdade são feixes de energia vibrante. Estas vibrações, contudo, não são aleatórias e sem significado; elas carregam informações. Assim; um feixe de vibrações é codificado como um átomo de hidrogênio, outro como oxigênio; cada elemento é, na verdade, seu código próprio e único.


			Os códigos são abstratos, assim também como, em última análise, o nosso cosmos e tudo o que há nele. O exame da estrutura física do corpo até a sua origem termina quando as moléculas cedem a vez aos átomos, os átomos às partículas subatômicas e estas partículas por sua vez a manifestações de energia que se desenvolvem no vazio. Vazio este que é misteriosamente impresso com informações mesmo antes de qualquer informação ser impressa. Assim como milhares de palavras existem silenciosamente em sua memória antes de serem pronunciadas, o campo quântico contém todo o universo em forma ainda não dotada de expressão; tem sido assim desde o Big Bang, quando bilhões de galáxias foram comprimidas em um espaço milhões de vezes menor do que o ponto final desta frase. No entanto, mesmo antes deste ponto infinitesimal, a estrutura do universo existia em uma forma não manifesta.


			O que há de essencial no universo, inclusive o seu corpo, é não matéria, só que não é não matéria comum. É uma não matéria que pensa. O vazio no interior de cada átomo pulsa com informações invisíveis. Os geneticistas localizam estas informações basicamente no interior do DNA (ácido desoxirribonucleico), mas isto é feito apenas por ser mais conveniente. A vida se desenvolve quando o DNA compartilha suas informações codificadas com seu gêmeo ativo, o RNA (ácido ribonucleico), que, por sua vez, dirige-se ao interior da célula e distribui partículas de informações para milhares de enzimas, as quais usam então suas informações específicas para fabricar proteínas. Em todos os pontos desta sequência foram trocadas energia e informações — caso contrário teria sido impossível haver o surgimento da vida a partir de matéria inerte.


			O corpo humano obtém sua energia básica através da queima de açúcar, que é transportado para as células em forma de glicose, ou açúcar do sangue. A estrutura química da glicose é intimamente semelhante à do açúcar de mesa comum, a sacarose. Só que se você queimar açúcar comum, não terá as estruturas sofisticadas e complexas de uma célula viva; terá apenas um punhado calcinado de cinzas e traços de águas e dióxido de carbono no ar.


			O metabolismo é mais do que um processo de queima; é um ato inteligente. O mesmo açúcar que permanece inerte em um torrão sustenta a vida com sua energia porque as células do corpo o impregnam com novas informações. O açúcar pode contribuir com sua energia para o rim, o coração ou uma célula do cérebro, por exemplo. Cada uma delas contém uma forma absolutamente distinta de inteligência — as contrações rítmicas de uma célula cardíaca são completamente diferentes das descargas elétricas de uma célula cerebral ou das trocas de sódio de uma célula do fígado.


			Por mais maravilhoso que seja esse tesouro de informações diversificadas, no fundo há uma única informação compartilhada por todo o corpo. É o seu fluir que mantém você vivo, e quando cessa de fluir, no momento da morte, todo o conhecimento armazenado no seu DNA passa a ser inútil. À medida que envelhecemos, esse fluxo de informações vai se comprometendo de diversas maneiras. A inteligência específica dos sistemas imunológico, nervoso e endrocrinológico começa a ser prejudicada; e, como é do conhecimento dos fisiologistas, esses sistemas funcionam como os controles principais do corpo. Suas células imunológicas e suas glândulas endócrinas são equipadas com os mesmos receptores para sinais emitidos pelo cérebro que os seus neurônios; assim sendo, funcionam como uma extensão do cérebro. A senilidade não pode ser considerada então como simplesmente uma doença confinada à nossa massa cinzenta; quando a informação é perdida no sistema imunológico ou no endocrinológico, a senilidade de todo o corpo está se instalando.


			Já que tudo isso acontece a um nível invisível, não manifesto, as perdas seguem despercebidas até atingirem um estágio muito adiantado, quando são expressas como um sintoma físico. Os cinco sentidos não podem ir fundo o bastante para experimentar os bilhões de trocas quânticas que criam o envelhecimento. O ritmo de mudança é ao mesmo tempo rápido e lento demais: rápido porque as reações químicas individuais se passam em menos que 1/10.000 do segundo, lento porque seu efeito cumulativo não aparece senão em alguns anos. Essas reações envolvem informações e energia em uma escala milhões de vezes menor que um único átomo.


			A deterioração que vem com a idade seria inevitável se o corpo fosse exclusivamente matéria, já que todas as coisas materiais são vítimas em potencial da entropia, ou seja, da tendência dos sistemas ordenados de se tornarem desordenados. O exemplo clássico de entropia é o carro que enferruja abandonado num ferro-velho; a entropia degrada a máquina e a transforma em ferrugem esfarelenta. Não há chance de que o processo funcione em sentido inverso — que um monte de ferrugem volte a ser um carro novo. Mas a entropia não se aplica à inteligência — uma parte invisível de nós é imune às vicissitudes do tempo. A ciência moderna começa a descobrir as implicações destes fatos, mas há séculos tradições espirituais nos dão conta da existência de mestres que preservaram a juventude de seus corpos até idade muito avançada.


			A Índia, a China e o Japão, e, em número menor, o Ocidente cristão viram nascer sábios que perceberam sua natureza essencial como um fluxo de inteligência. Preservando e nutrindo este fluxo ano após ano, esses sábios venceram a entropia a partir de um nível mais profundo da Natureza. Na Índia o fluxo da inteligência é chamado de prana (geralmente traduzido como “força vital”), que pode ser aumentado e diminuído ao sabor da vontade. Mexido aqui e ali e manipulado para manter o corpo em ordem e jovem. Como veremos adiante, a capacidade de contatar e usar o prana está dentro de todos nós. Um iogue movimenta o prana usando apenas o poder de concentração, pois, a um nível profundo, concentração e prana são a mesma coisa — a vida é consciência, e consciência é vida.


			3. Mente e corpo são inseparáveis


			A inteligência é muito mais flexível do que a máscara de matéria que a esconde. A inteligência pode se expressar como pensamentos ou como moléculas. Uma emoção básica como o medo pode ser descrita como um sentimento abstrato ou como uma molécula tangível do hormônio chamado adrenalina. Sem a sensação não há hormônio; sem o hormônio não há sensação. Do mesmo modo, não há dor sem os sinais nervosos que transmitem a dor; não há alívio da dor sem as endorfinas que se ajustam nos receptores da dor para bloquear esses sinais. A revolução que chamamos de medicina da mente e do corpo, ou seja, psicossomática, baseia-se nesta descoberta muito simples: onde quer que vá o pensamento, irá um elemento químico. Esta descoberta transformou-se numa ferramenta poderosa que nos permite compreender, por exemplo, por que viúvas recentes têm duas vezes mais chances de desenvolver câncer de mama e por que as pessoas que sofrem de depressão crônica têm quatro vezes mais probabilidades de adoecer. Em ambos os casos, os estados mentais angustiados são convertidos em elementos bioquímicas que criam as doenças.


			Em minha prática médica, vejo dois pacientes cardíacos que sofrem de angina do peito, com a mesma pressão, a mesma dor de tirar o fôlego típica da doença cardíaca. Um paciente será capaz de correr, nadar e talvez até mesmo de escalar uma montanha, ignorando totalmente sua dor ou mesmo não sentindo nada, enquanto o outro quase desmaia de dor quando se levanta de sua poltrona.


			Meu primeiro instinto será procurar uma diferença física entre eles, mas posso encontrar ou não encontrar nada. Os cardiologistas esperam que a dor da angina apareça quando pelo menos uma das três artérias coronárias esteja 50% bloqueada. Este bloqueio tem quase sempre a forma de um ateroma, uma lesão da parede interna das artérias provocando a formação local de depósitos de colesterol, células mortas, coágulos de sangue e placas de gordura. O bloqueio de 50% não passa, contudo, de uma regra geral. Alguns pacientes de angina são incapacitados pela dor quando têm apenas uma única lesão pequena que mal obstrui o fluxo do sangue em uma artéria, enquanto outros pacientes sofrendo bloqueios múltiplos e maciços de até 85% já correram maratonas. (A angina não é sempre causada pelo bloqueio físico da artéria, eu deveria acrescentar. As artérias são forradas por uma camada de células musculares que podem contrair-se num espasmo e espremer o vaso sanguíneo fechado, mas esta é uma reação única altamente individual.)


			Em termos psicossomáticos, meus dois pacientes estão expressando suas diferentes interpretações da dor. Cada paciente marca sua condição com uma perspectiva única, e a dor (ou qualquer outro sintoma) emerge em sua consciência apenas depois que interage com todas as influências passadas em ação no seu sistema psicossomático. Não há uma reação única para todas as pessoas ou para a mesma pessoa em duas oportunidades diferentes. Os sinais de dor são dados em estado bruto, que podem servir para muitos propósitos. O atletismo que exige grande esforço, como a corrida de longa distância, sujeita o atleta a uma dor que ele interpreta como sinal de realização (“sem dor, sem ganho”); mas a mesma dor, em outras circunstâncias, seria completamente indesejada. Os atletas especializados em maratonas admiram o treinador que os obriga a buscar seus limites, mas poderiam odiar o mesmo tratamento num campo de instrução de recrutas.


			A medicina está começando a se utilizar da ligação mente-corpo para curar — e derrotar a dor é um bom exemplo. Recebendo um placebo, ou seja, uma droga inócua, 30% dos pacientes experimentarão o mesmo alívio para a dor como se tivessem tomado um verdadeiro analgésico. Mas o efeito psicossomático é muito mais holístico. O mesmo comprimido inócuo pode ser usado para eliminar a dor, para deter secreções gástricas em excesso em pacientes com úlceras, para diminuir a pressão arterial ou combater tumores. (Todos os efeitos secundários da quimioterapia, inclusive perda de cabelo e náusea, podem ser induzidos ao se administrar aos pacientes uma pílula de açúcar e lhes assegurando que se trata de uma poderosa droga anticâncer, e há casos em que injeções de solução salina estéril chegaram a reduzir estágios bem avançados de tumores malignos.)


			Já que o mesmo comprimido inócuo pode levar a reações tão diferentes, devemos concluir que o corpo é capaz de produzir qualquer reação bioquímica, uma vez que tenha sido dada à mente a sugestão apropriada. O comprimido em si nada significa; o poder que ativa o placebo é tão somente o poder da sugestão. Esta sugestão é então convertida na intenção do corpo de se curar. Assim sendo, por que não economizar o estágio gasto com a pílula de açúcar e ir diretamente à intenção? Se pudermos efetivamente acionar a intenção de não envelhecer, o corpo reagiria automaticamente.


			Dispomos de evidências extremamente estimulantes para comprovar que existe tal possibilidade. Uma das mais temidas enfermidades da idade avançada é a doença de Parkinson, um distúrbio neurológico que produz movimentos musculares incontroláveis e uma drástica redução da velocidade dos movimentos corporais, como, por exemplo, o caminhar, que acaba por resultar num corpo tão rígido que o paciente não consegue se mover. A doença de Parkinson deve-se a uma inexplicável carência de um elemento químico do cérebro chamado dopamina, mas há também uma doença de Parkinson simulada quando as células do cérebro produtoras de dopamina foram destruídas quimicamente por certas drogas. Imaginemos um paciente vitimado por este tipo de manifestação da doença de Parkinson em um estágio avançado da imobilização do movimento. Ao tentar caminhar, ele consegue apenas dar um ou dois passos antes de parar, duro como uma estátua.


			No entanto, se você desenhar uma linha no chão e disser “Passe por cima”, a pessoa miraculosamente será capaz de caminhar por cima da linha. A despeito do fato de a produção de dopamina ser completamente involuntária e de seus estoques estarem aparentemente exauridos (o que é demonstrado pelo fato de o cérebro não ser capaz de sinalizar para os músculos das pernas o comando para que deem outro passo), simplesmente por ter havido uma intenção de andar, o cérebro é despertado. A pessoa pode ficar imóvel de novo após alguns segundos, mas se você desenhar outra linha e novamente pedir que a ultrapasse, o seu cérebro reagirá. Por extensão, a enfermidade e a inatividade exibidas por muitos velhos muitas vezes não passam de letargia. Ao renovar sua intenção de viver ativamente, com objetivos a serem alcançados, muitas pessoas idosas podem melhorar drasticamente sua capacidade motora, agilidade e reações mentais.


			A intenção é parceira ativa da atenção; é o modo através do qual convertemos processos automáticos em conscientes. Usando exercícios psicossomáticos simples, praticamente qualquer paciente pode aprender em poucas sessões a converter um coração disparado, um chiado de asma ou uma terrível ansiedade em uma reação mais normal. O que parece descontrolado pode ser trazido de volta ao controle da pessoa com a técnica apropriada. São enormes as implicações disto no processo de envelhecimento. Inserindo uma intenção nos seus processos mentais, como, por exemplo, “Quero melhorar em energia e vigor a cada dia”, você pode começar a exercer controle sobre os centros cerebrais que determinam quanta energia será expressa nas suas atividades. O declínio do vigor na idade avançada é, em grande parte, o resultado da expectativa que a pessoa tem desse declínio; inadvertidamente ela implantou em si uma intenção de derrota na forma de uma forte crença, e a ligação mente-corpo automaticamente realiza essa intenção.


			Nossas intenções passadas criam uma programação obsoleta que parece ter controle sobre nós. Na verdade, o poder da intenção pode ser despertado a qualquer momento. Muito antes de envelhecer, você pode prevenir tais perdas programando conscientemente a sua mente para permanecer jovem, usando o poder de sua intenção.


			4. A bioquímica do corpo é um produto da consciência


			Uma das maiores limitações do velho paradigma era a noção de que a consciência não desempenhava nenhum papel na explicação do que está acontecendo no seu corpo. A cura, no entanto, não pode ser compreendida a menos que as crenças da pessoa, suas expectativas, conceitos e autoimagem sejam também compreendidos. Embora a imagem do corpo como uma máquina sem mente continue a dominar as principais correntes da medicina ocidental, há provas inquestionáveis apontando no sentido contrário. As estatísticas indicam que as taxas de mortalidade por câncer e enfermidades cardíacas são provavelmente mais altas entre pessoas com dificuldades psicológicas, e mais baixas entre pessoas que têm um forte sentido de objetivo e bem-estar.


			Um dos estudos médicos mais publicados dos últimos anos foi realizado pelo psiquiatra de Stanford, David Spiegel, que se dispôs a provar que o estado mental dos pacientes não influenciava o fato de eles sobreviverem ou não ao câncer. Ele achava, como muitos outros médicos, que atribuir importância às crenças e atitudes do paciente faria mais mal do que bem, porque a ideia de ter causado câncer em si próprio criaria sensações de culpa e autorrecriminação. Spiegel reuniu 86 mulheres com câncer de mama em estágio avançado (a doença não reagia mais a tratamentos convencionais) e submeteu metade delas a sessões semanais de psicoterapia combinadas com lições de auto-hipnose. Por qualquer medida isto representa uma intervenção mínima — o que poderia uma mulher fazer em uma hora de terapia por semana, tempo este que tem que compartilhar com diversos outros pacientes, para combater uma enfermidade que inevitavelmente é fatal nos estágios avançados? A resposta parece óbvia.


			No entanto, após acompanhar os objetos de sua pesquisa por dez anos, Spiegel ficou surpreso ao descobrir que o grupo que recebia terapia apresentava um índice de sobrevivência em média duas vezes maior do que o grupo que não recebia. A essa altura apenas três mulheres estavam vivas, todas pertencentes ao grupo da terapia. O estudo é surpreendente porque o pesquisador não esperava qualquer resultado desse tipo. Mas uma década de achados similares de outros pesquisadores veio reforçar a descoberta. Um estudo meticuloso datado de 1987 feito em Yale, relatado por M.R. Jensen, traz à luz a descoberta de que o câncer de mama progredia mais rapidamente entre mulheres com personalidades reprimidas, desesperançadas e incapazes de exprimir raiva, medo e outras emoções negativas. Descobertas similares foram divulgadas para artrite reumatoide, asma, enxaquecas e outros distúrbios.


			Dominados pelo velho paradigma, os médicos mostraram seu preconceito contra tais resultados. Como Larry Dossey observa em seu perspicaz trabalho intitulado Medicine and Meaning: “A mensagem dominante, proclamada incessantemente nas páginas de editoriais das revistas médicas e nos púlpitos das escolas de medicina, é que ‘a biologia básica da doença’ é esmagadoramente importante e que sentimentos, emoções e atitudes simplesmente servem como acompanhantes.” O que o novo paradigma nos ensina é que as emoções não são eventos fugidios isolados no espaço mental; elas são expressões da consciência, a matéria fundamental da vida. Em todas as tradições religiosas, o sopro de vida é o espírito. Animar ou desanimar alguém é algo fundamental que o corpo tem que refletir.


			A consciência faz uma imensa diferença no processo de envelhecimento, pois embora todas as espécies superiores envelheçam, só os seres humanos são capazes de saber o que está lhes acontecendo, e traduzem o que sabem no próprio envelhecimento. O desespero por envelhecer faz com que você envelheça mais depressa, enquanto aceitar o envelhecimento graciosamente evita muitos sofrimentos, tanto físicos quanto mentais. A velha máxima que diz “Você é tão velho quanto pensa que é” tem implicações profundas. O que é um pensamento? É um impulso de energia e informação, como tudo mais na Natureza. Os pacotes de informação e energia que rotulamos como árvores, estrelas, montanhas e oceanos poderiam ser chamados também de pensamentos da Natureza, mas sob um aspecto importante os nossos pensamentos são diferentes. A Natureza fica, de certa forma, imobilizada com seus pensamentos uma vez que seu padrão foi fixado; as estrelas e as árvores seguem um ciclo de crescimento que passa automaticamente pelos estágios do nascimento, desenvolvimento, decadência e dissolução.


			Nós, contudo, não estamos presos em nosso ciclo vital; tendo consciência do que se passa, participamos de cada reação que tem lugar dentro de nós. Os problemas surgem quando não assumimos a responsabilidade pelo que estamos fazendo. Em seu livro The Holographic Universe, Michael Talbot traça uma brilhante comparação com o rei Midas: já que tudo em que tocava se transformava em ouro, Midas não podia saber a real textura de nada. Água, trigo, carne ou penas, tudo se transformava no mesmo metal duro no instante em que eram tocados por Midas. De maneira análoga, porque nossa consciência transforma o campo quântico em realidade material comum, nós não somos capazes de conhecer a verdadeira textura da realidade quântica em si, seja através dos nossos cinco sentidos ou por pensar nela, pois um pensamento também transforma o campo — pega as infinitas possibilidades do vazio e modela um evento espaço-tempo específico.


			O que você chama de seu corpo é também um evento espaço-tempo específico, e por experimentar sua materialidade, você perde o toque de Midas que converte o ouro potencial abstrato em uma coisa sólida. A menos que você se torne consciente da consciência, não será capaz de surpreender-se no ato da transformação.


			5. A percepção é um fenômeno aprendido


			O poder da consciência não faria diferença em nossas vidas se a Natureza tivesse proporcionado a todos idênticas reações à experiência. Claro que não é assim; não há duas pessoas que compartilhem a mesma percepção de nada. O rosto do seu bem-amado pode ser o rosto do meu pior inimigo, o prato pelo qual você anseia talvez cause náuseas em mim. As reações pessoais são aprendidas, e é daí que se originam as diferenças. Aprender é uma maneira muito ativa de usar a mente e que leva a mudanças igualmente ativas no corpo. Percepções de amor, ódio, deleite e náusea estimulam o corpo em direções extremamente diferentes. Para resumir, nossos corpos são o resultado físico de todas as interpretações que aprendemos a fazer desde que nascemos.


			Alguns pacientes de transplante relatam uma experiência excepcional após a recepção de um rim, fígado ou coração doados. Sem saber quem foi o doador do órgão, começam a participar de suas lembranças. Associações que pertenciam a outra pessoa começam a ser liberadas quando os tecidos daquela pessoa são colocados dentro de um estranho. Em um caso, uma mulher acordou após um transplante de coração ansiando por beber cerveja e comer Chicken McNuggets; ela ficou muito espantada, porque jamais quisera nem uma coisa nem outra. Depois que começou a ter sonhos misteriosos nos quais um jovem chamado Timmy a procurava, ela veio a descobrir quem era o doador do seu coração, do qual só sabia que fora vítima de um acidente fatal de trânsito; quando entrou em contato com a família dele, descobriu que se tratava de um rapaz chamado Timmy. A mulher ficou atônita ao descobrir que ele gostava muito de beber cerveja e fora atropelado quando voltava para casa vindo de um McDonald’s.


			Em vez de procurar uma explicação no sobrenatural para tais fenômenos, pode-se vê-los como uma confirmação de que nossos corpos são feitos de experiências transformadas em expressão física. Tendo em vista que a experiência é algo que incorporamos (literalmente, “fazer entrar num corpo”), nossas células foram instiladas com nossas lembranças; assim, receber as células de outra pessoa é receber, ao mesmo tempo, as suas lembranças.


			As suas células estão constantemente processando as experiências e metabolizando-as de acordo com os seus pontos de vista pessoais. Não se pode simplesmente captar dados brutos e carimbá-los com um julgamento. Você se transforma na interpretação quando a internaliza. Quem está deprimido por causa da perda do emprego projeta tristeza por toda parte no corpo — a produção de neurotransmissores por parte do cérebro reduz-se, o nível dos hormônios baixa, o ciclo do sono é interrompido, os receptores neuropeptídicos na superfície externa das células da pele tornam-se distorcidos, as plaquetas sanguíneas ficam mais viscosas e mais propensas a formar grumos e até mesmo suas lágrimas contêm traços químicos diferentes das lágrimas de alegria.


			Todo este perfil bioquímico será drasticamente alterado quando a pessoa encontrar um novo emprego, e se for um emprego mais satisfatório, a produção de neurotransmissores, hormônios, receptores e todos os outros elementos bioquímicas vitais, até o próprio DNA, começará a refletir esta súbita mudança para melhor. Embora consideremos que o DNA é um depósito fechado de informações genéticas, seu gêmeo ativo, o RNA, responde pela existência do dia a dia. Estudantes de medicina em época de exames mostram uma produção menor de interleucina 2, um elemento químico crítico na reação do sistema imunológico que combate o câncer. A produção de interleucina 2 é controlada pelo mensageiro RNA, o que significa que a ansiedade do estudante frente aos exames está se dirigindo diretamente a seus genes.


			Este ponto reforça a grande necessidade de usar nossa consciência para criar os corpos que realmente desejamos. A ansiedade por causa de um exame acaba passando, assim como a depressão por causa de um emprego perdido; o processo de envelhecimento, contudo, tem que ser combatido a cada dia. Sua interpretação de como você está envelhecendo é importantíssima para o que vai acontecer nas próximas quatro, cinco ou seis décadas. Em termos neurológicos, um sinal cerebral é apenas um conjunto de flutuações de energia. Se você estiver em coma, esses sinais não têm significado; quando você está alerta e consciente, os mesmos sinais abrem-se para infinitas interpretações criativas. Shakespeare não estava sendo metafórico quando escreveu a fala de Próspero que diz: “Nós somos feitos da mesma matéria dos sonhos.” O corpo é como um sonho manifesto, uma projeção em três dimensões de sinais cerebrais quando estes se transformam em um estado que chamamos de “real”.


			O envelhecimento não passa de um conjunto de transformações mal dirigidas, processos que deveriam permanecer estáveis, equilibrados e autorrenovadores, mas que se desviam do curso adequado. Isto aparece como uma mudança física, e no entanto o que realmente aconteceu foi que sua consciência — a da sua mente ou a de suas células, não importa — desviou-se primeiro. Ao tornar-se consciente do desvio ocorrido, você pode trazer a bioquímica do seu corpo para a trilha certa novamente. Não há bioquímica fora da consciência; cada célula do seu corpo é totalmente consciente de como você pensa e de como se sente a seu próprio respeito. Uma vez aceito este fato, toda a ilusão acerca de ser vitimado por um corpo irracional e que se degenera de forma aleatória desaba.


			6. Impulsos de inteligência criam constantemente o corpo em novas formas a cada segundo


			Criar o corpo em novas formas é necessário a fim de fazer frente às exigências da vida, sempre a mudar. A visão da realidade de uma criança, por exemplo, contém muita coisa que não é familiar, e até que a criança aprenda mais a respeito do mundo, seu corpo se expressa através de comportamentos não treinados e descoordenados. Aos três meses o bebê não é capaz de distinguir entre uma escada e o desenho de uma escada. Sua mente não sabe reconhecer o que é uma ilusão de óptica. Aos seis meses sua realidade já se modificou; os bebês já reconhecem ilusões de óptica com esta idade e, usando este conhecimento, seus corpos são capazes de transpor espaços tridimensionais (espelhos não parecem ser buracos nas paredes, escadas de verdade podem ser galgadas, mas não suas representações, o que é redondo é diferente do que é chato etc.) Esta mudança de percepção não é simplesmente um processo mental; todo um modo novo de usar os olhos e as mãos foi adquirido, e as dimensões físicas dos vários centros cerebrais para o reconhecimento de formas e a coordenação motora são afetadas.


			Desde que novas percepções continuem a entrar em seu cérebro, seu corpo pode reagir de novas maneiras. E não há segredo de juventude mais poderoso. Como diz um paciente meu de 80 anos, sucintamente: “As pessoas não envelhecem. Quando param de crescer é que ficam velhas.” Novos conhecimentos, novas habilidades, novos modos de ver o mundo mantêm a mente e o corpo crescendo e, enquanto isto acontece, expressa-se a tendência natural de ser novo a cada segundo.


			No mundo quântico a mudança é inevitável, o envelhecimento não. A idade cronológica dos nossos corpos físicos é irrelevante. A pessoa de 50 anos com a aparência de mais jovem possivelmente tem moléculas com a mesma idade da pessoa de 50 anos que exibe uma aparência de mais velha. Em ambos os casos a idade cronológica do corpo pode ser expressa como sendo de 5 bilhões de anos (a idade dos vários átomos), ou 1 ano (o tempo que esses átomos levam para serem substituídos em nossos tecidos), ou 3 segundos (tempo necessário para uma célula produzir suas enzimas para processar alimento, ar e água).


			A verdade é tão somente que você tem a idade da informação que gira através de seu corpo, e é uma sorte que seja assim. Pode-se controlar o conteúdo informativo do campo quântico. Embora haja uma certa quantidade de informações fixas nos átomos de alimento, ar e água que constituem cada célula, o poder de transformar essa informação é sujeito ao nosso arbítrio. Se há algo que você pode ter com toda a liberdade e clareza neste mundo é a sua interpretação dele. Há casos clínicos extraordinários de crianças, por exemplo, que se sentiram tão desamadas que pararam de crescer. Esta síndrome, chamada de nanismo psicossocial, ocorre em crianças que sofreram duras agressões, as quais convertem sua falta de amor e afeto na suspensão da produção do hormônio do crescimento, contrariando o fato de que o hormônio do crescimento deve ser liberado dentro de uma pré-programação impressa no DNA de cada criança. Nestes casos, o poder da interpretação impõe-se sobre a programação genética, gerando uma mudança nos campos de informação do corpo.


			As interpretações surgem da autointeração de cada um. Experimenta-se isto como um diálogo interno. Pensamentos, julgamentos e sentimentos giram sem cessar pela cabeça de cada um. “Eu gosto disso, não gosto daquilo, tenho medo de A, não tenho medo de B” etc. O diálogo interno não é uma barulheira mental aleatória; é gerado em um nível profundo pelas suas crenças e suposições. Uma crença essencial é definida como algo que você presume que seja verdadeiro acerca da realidade, e, enquanto ela for mantida, conservará os campos de informação do corpo restritos a certos parâmetros — você perceberá algo como agradável ou não, aflitivo ou prazeroso, de acordo com o modo como se ajusta a suas expectativas.


			Quando a interpretação de alguém muda, tem lugar também uma mudança em sua realidade. No caso de crianças sofrendo de nanismo psicossocial, colocá-las em um ambiente amoroso é comprovadamente mais efetivo do que administrar o hormônio do crescimento (a crença de não serem desejadas pode ser tão forte que seus corpos não crescerão nem mesmo se os hormônios lhes forem administrados). No entanto, se pais adotivos amorosos forem capazes de transformar a crença essencial das crianças acerca de não serem amadas, estas poderão reagir com descargas de hormônio do crescimento naturalmente produzido, o que às vezes as conduz de volta à sua altura, peso e desenvolvimento normais. Quando elas se veem diferentemente, sua realidade pessoal é alterada em nível fisiológico. Esta é uma metáfora poderosa para ilustrar como o nosso medo de envelhecer e nossa crença profunda de que fomos feitos para envelhecer transformam-se no próprio envelhecimento, uma profecia que se realiza por ter sido formulada e que foi gerada por uma autoimagem destruidora.


			Para fugir desta prisão, precisamos reverter as crenças sustentadas pelo medo. Em lugar de acreditar que o seu corpo degenera com o tempo, alimentar a crença de que ele é um corpo novo a cada minuto. Em vez de crer que seu corpo é uma máquina sem mente, alimentar a crença de que ele está impregnado com a profunda inteligência da vida, cujo único propósito é sustentar você. Estas novas crenças não são apenas mais agradáveis de se conviver; elas são verdadeiras — nós experimentamos a alegria da vida através de nossos corpos, portanto é apenas natural acreditar que nossos corpos não estejam voltados contra nós e sim que desejam o que nós desejamos.


			7. A despeito de parecermos indivíduos distintos, todos somos ligados aos padrões de inteligência que governam o cosmos


			Você e seu ambiente são um só. Olhando para si próprio, você percebe que seu corpo termina em um certo ponto; ele é separado da parede do seu quarto ou de uma árvore ao ar livre pelo espaço vazio. Em termos quânticos, contudo, a distinção entre “sólido” e “vazio” é insignificante. Cada centímetro cúbico do espaço quântico é pleno de uma quantidade de energia quase infinita, e a menor das vibrações é parte dos vastos campos de vibração que unem galáxias inteiras: com cada inspiração você respira centenas de milhões de átomos de ar que foram exalados por alguém na China. Todo o oxigênio, água e luz do sol em torno de você são praticamente indistinguíveis daquilo que está no seu interior.


			Se quiser, você poderá experimentar sentir-se em um estado de unidade com tudo aquilo com que entra em contato. Em estado de vigília normal, é possível encostar um dedo numa rosa e senti-la como sólida, mas, em verdade, um feixe de energia e informação — seu dedo — está entrando em contato com outro feixe de energia e informação — a rosa. Seu dedo e a coisa em que ele toca são apenas afloramentos mínimos do campo infinito a que chamamos de universo. Esta verdade inspirou os antigos sábios da Índia a declarar:


			Assim como é o microcosmo, é o macrocosmo.


			Assim como é o átomo, é o universo.


			Assim como é o corpo humano, é o corpo cósmico.


			Assim como é a mente humana, é a mente cósmica.


			Não se trata apenas de ensinamentos místicos e sim de experiências reais daqueles que puderam isolar sua consciência de um estado de separação passando a identificá-la com a unidade de tudo. Na consciência da unidade, pessoas, coisas e eventos “lá fora”, tudo se torna parte do seu corpo; na verdade, você é apenas um espelho dos relacionamentos centrados sobre estas influências. O famoso naturalista John Muir declarou: “Sempre que tentamos pegar qualquer coisa isoladamente, descobrimos que ela está ligada a tudo mais no universo.” Isto não deveria ser uma experiência rara, mas sim o primeiro bloco do alicerce de tudo o que sabemos.


			A possibilidade de experimentar a unidade tem inúmeras implicações no processo de envelhecimento, porque quando há uma interação harmoniosa entre você e seu corpo expandido, você se sente alegre, saudável e jovem. “O medo nasce da separação”, afirma o velho provérbio indiano; esta afirmação reflete bem o motivo pelo qual envelhecemos. Vendo-nos como entidades separadas, criamos o caos e a desordem entre nós e as coisas “lá fora”. Guerreamos com outras pessoas e destruímos o meio ambiente. A morte, o último estágio da separação, avulta como o temível desconhecido; a própria perspectiva de mudança, que é parte da vida, cria um temor indizível porque significa perda.


			O medo inevitavelmente traz a violência em sua esteira. Estando separados das outras pessoas, coisas e eventos, queremos forçá-los a ser o que queremos que sejam. Em harmonia não há violência. Em vez de tentarmos futilmente controlar o incontrolável, uma pessoa em unidade aprende a aceitação, não porque tenha de fazê-lo, mas porque há realmente paz e ordem em si própria e no seu corpo expandido. O sábio contemporâneo J. Krishnamurti chegou aos 90 anos com um espírito maravilhosamente alerta, sabedoria e sua vitalidade integral. Lembro-me de tê-lo visto subindo os degraus de um púlpito aos 85 anos, e fiquei muito emocionado quando uma mulher, que o conhecia há muitos anos, me disse: “Uma coisa aprendi a respeito dele — é um homem completamente sem violência.”


			A visão quântica do mundo não é uma visão espiritual em suas equações e postulados, mas Einstein e seus colegas uniram-se numa reverência mística por suas descobertas. Niels Bohr comparou o aspecto ondular da matéria à mente cósmica; Erwin Schrödinger terminou seus dias acreditando que o universo fosse uma mente viva (ecoando Isaac Newton, que sustentava que a gravidade e todas as outras forças eram pensamentos na mente de Deus). A verdade é que ao sondar o próprio espírito o ser humano sempre atinge os limites do espírito num sentido mais amplo. Ao colocar este encontro em termos objetivos, o novo paradigma na realidade nos permite atravessar a fronteira que dividia mente, corpo e espírito.


			A transformação do estado de separação para a unidade, do conflito para a paz, é o objetivo de todas as tradições espirituais. “Não vivemos no mesmo mundo objetivo?”, perguntou uma vez um discípulo ao seu guru. “Sim”, respondeu o mestre, “mas você se vê no mundo e eu vejo o mundo em mim. Esta mudança quase imperceptível de enfoque faz toda a diferença entre liberdade e servidão.”


			Todos nós estamos submetidos à desordem que criamos por nos ver como separados e isolados. O exemplo perfeito é a personalidade do Tipo A, com seu comportamento frustrado e impulsivo, sua constante sensação de estar sendo pressionado por datas limites. Incapaz de relaxar e de se entregar a qualquer tipo de aceitação ou fluxo, uma tal pessoa alimenta suas mágoas como raiva; este turbilhão reprimido se projeta no meio ambiente como hostilidade, impaciência, culpa e pânico inconsciente. Sempre tentando controlar os outros, este tipo de pessoa reage às mínimas tensões com críticas ásperas tanto a si quanto aos outros. No ato de criar tanto caos, a pessoa Tipo A, particularmente no mundo dos negócios, é levada a pensar, iludida, que está competindo com sucesso. Na verdade, o nível de trabalho eficiente é muito baixo e, à medida que as frustrações aumentam, as informações que a pessoa com personalidade do Tipo A recebe do seu corpo expandido criam mais devastação dentro do corpo físico. O nível de colesterol e a pressão arterial sobem; o coração fica sujeito a um desnecessário estímulo estressante, aumentando seriamente o risco de um ataque fatal ou de um infarto.


			O Tipo A é um exemplo extremo do mal criado quando não sabemos interagir harmoniosamente com o nosso corpo expandido. Como veremos, o estresse percebido no meio ambiente é diretamente relacionado com a maioria das mudanças causadas pela idade que ocorrem em todos os seres humanos. O que nos envelhece não é tanto o estresse e sim a percepção do estresse. Quem não vir o mundo “lá fora” como uma ameaça pode coexistir com o ambiente, livre do dano causado pela reação do estresse. De muitos modos, a coisa mais importante que você pode fazer para experimentar o mundo sem envelhecer é alimentar a convicção de que o mundo é você.


			8. O tempo não é absoluto. A realidade subjacente a todas as coisas é eterna, e o que chamamos de tempo é, na verdade, a eternidade quantificada


			Embora nossos corpos e todo mundo físico estejam em mudança constante, a realidade é maior do que o processo. O universo nasceu e está evoluindo. Quando nasceu, entraram em ação o tempo e o espaço. Antes do momento em que se deu o Big Bang, tempo e espaço não existiam tal como os conhecemos hoje. No entanto, a mente racional acha quase impossível fazer perguntas como “O que havia antes do tempo?” e “O que é maior do que o espaço?” Até mesmo Einstein, quando era um jovem físico elaborando os princípios quânticos pela primeira vez, aferrava-se à antiga noção abraçada por Newton, de que o universo existe em estado estacionário — o tempo e o espaço são constantes eternas, jamais nascendo ou morrendo.


			Essa versão estacionária da realidade ainda é a que os nossos cinco sentidos nos relatam. Não se pode ver ou sentir o tempo quando ele acelera ou atrasa, muito embora Einstein tenha provado que isto aconteça; não se pode sentir o espaço quando ele expande ou se contrai, e no entanto isto também é parte de um universo rítmico. Ir além, imaginar as regiões sem dimensões onde nascem tempo e espaço, requer uma modificação radical na percepção. Modificação esta que nos é imposta porque o universo tinha que ter alguma fonte sem limite de tempo — e o mesmo se aplica a nós.


			Você percebe a si próprio existindo na dimensão tempo porque seu corpo é composto de mudanças e para mudar é preciso ter um fluxo ou uma sequência. Numa sequência há um antes e um depois — antes desta respiração houve uma última respiração, após esta batida do coração haverá a próxima batida. Mas, teoricamente, tendo-se o tempo e o equipamento, seria possível fazer um eletrocardiograma de todos os batimentos cardíacos de uma vida, e com a sua representação gráfica nas mãos, o passado, o presente e o futuro estariam contidos em um único lugar. Seria possível examiná-la de cabeça para baixo ou de trás para a frente; seria possível dobrar o papel ao meio de modo que o último batimento e o primeiro ficassem juntos um do outro.


			Este tipo de manipulação é o que a física quântica revela acerca dos eventos espaço-tempo mais básicos da Natureza. Quando trocam estados de energia, duas partículas podem se mover para trás no tempo tão facilmente quanto para a frente; coisas que aconteceram no passado podem ser alteradas por eventos de energia no futuro. O conceito de tempo como uma flecha disparada inexoravelmente para a frente estilhaçou-se na geometria complexa do espaço quântico, em que cordas e arcos multidimensionais conduzem o tempo em todas as direções e fazem inclusive com que pare.


			O único absoluto que nos resta é a ausência do tempo, pois agora percebemos que todo o nosso universo não passa de um incidente que se projeta para fora de uma realidade maior. O que sentimos como segundos, minutos, horas, dias e anos são fragmentos de uma realidade maior. Depende de você, o ser que percebe, fragmentar o eterno como quiser; é a sua consciência que cria o tempo que você experimenta. Quem sente o tempo como um bem escasso constantemente a fugir cria uma realidade pessoal completamente diferente de quem entende que dispõe de todo o tempo do mundo. Você sente a pressão do tempo a cada dia? Você sofre dos sintomas ofegantes e cheios de pânico da “doença do tempo”, que o corpo traduz em batimentos irregulares ou rápidos demais do coração, ritmos digestivos distorcidos, insônia e pressão arterial alta? Estas diferenças individuais expressam como percebemos as mudanças, pois a percepção das mudanças cria nossa experiência de tempo.


			Quando a sua atenção está voltada para o passado ou para o futuro, você se encontra no campo do tempo, criando o envelhecimento. Um mestre indiano que tinha uma aparência notavelmente jovem para sua idade a explicava dizendo o seguinte: “A maior parte das pessoas vive suas vidas ou no passado ou no futuro, mas minha vida está totalmente concentrada no presente.” Quando uma vida se concentra no presente ela é mais real, porque o passado e o futuro não se chocam com ela. Neste exato momento, onde estão o passado e o futuro? Em lugar nenhum. Somente o momento presente existe; passado e futuro são projeções mentais. Se você puder se libertar dessas projeções, tentando nem reviver o passado nem controlar o futuro, abre-se o espaço para uma experiência completamente nova — a experiência do corpo sem idade e da mente sem fronteiras.


			Ser capaz de identificar-se com uma realidade que não é limitada pelo tempo é extremamente importante; de outro modo não há como escapar da decadência que o tempo traz, inevitavelmente. Pode-se vislumbrar a inexistência do tempo com um exercício psicossomático muito simples: escolha uma hora do dia em que você se sinta relaxado e livre de pressões. Sente-se tranquilamente numa poltrona bem confortável e tire o seu relógio, colocando-o perto de modo que possa consultá-lo facilmente, sem ter que se levantar ou mover muito a cabeça. Em seguida feche os olhos e tome consciência de sua respiração. Concentre-se no fluxo da respiração que entra e sai do seu corpo. Imagine todo o seu corpo subindo e caindo com o fluir de cada respiração. Após um minuto ou dois, você terá consciência do calor e do relaxamento impregnando seus músculos.


			Quando você se sentir bem acomodado e tranquilo por dentro, abra devagar os olhos e dê uma espiada no ponteiro dos segundos do relógio. O que ele está fazendo? Dependendo de quão relaxado você esteja, o ponteiro dos segundos vai se comportar de maneiras diferentes. Para algumas pessoas ele terá parado inteiramente, e este efeito se prolongará qualquer coisa entre um e três segundos. Para outras pessoas, o ponteiro hesitará por meio segundo e aí então voltará ao seu funcionamento normal. Outras pessoas ainda perceberão o ponteiro se movendo, mas a um ritmo mais lento do que o usual. A menos que você já tenha tentado esta pequena experiência, ela parecerá muito pouco provável, mas depois que tiver vivido a experiência de ver um relógio parar, você nunca mais duvidará que o tempo é um produto da percepção. O único tempo que existe é o tempo de que se tem consciência.


			Você pode aprender a levar sua consciência para a região onde o tempo não existe sempre que quiser — e a meditação é a técnica clássica para dominar essa experiência. Na meditação a mente ativa recua para a sua fonte; assim como este universo em mudança teve que ter uma fonte não sujeita a mudanças, a mente, com toda a sua atividade incansável, manifesta-se a partir de um estado de consciência que transcende o pensamento, as sensações, as emoções, o desejo e a memória. Esta é uma experiência pessoal profunda. No estado de consciência transcendental onde o tempo não existe, você tem a sensação de plenitude. Em lugar de mudança, perda ou decadência, o que há é constância e plenitude. Você sente que o infinito está em toda parte. Quando esta experiência se transforma em realidade, os temores associados à mudança desaparecem; a fragmentação da eternidade em segundos, horas, dias e anos torna-se secundária, e a perfeição de cada momento passa a ser essencial.


			Agora que a meditação passou a fazer parte da experiência cultural predominante do Ocidente, pesquisadores aplicaram avaliações científicas à experiência subjetiva do silêncio, da plenitude e da eternidade. Descobriram que o estado fisiológico dos indivíduos que praticam a meditação sofre mudanças no sentido de um funcionamento mais eficiente. Centenas de descobertas individuais mostram respiração com ritmo reduzido, menor consumo de oxigênio e taxa metabólica diminuída. Em termos de envelhecimento, a conclusão mais significativa é de que o desequilíbrio hormonal associado ao estresse — e que se sabe acelerar o processo de envelhecimento — é revertido. Isto, por sua vez, reduz o ritmo ou mesmo reverte o processo de envelhecimento, como se pode medir por várias mudanças biológicas associadas ao envelhecimento. Da minha experiência com estudos de pessoas que praticam a meditação transcendental, verifiquei que quem pratica meditação há muito tempo pode ter uma idade biológica de 5 a 12 anos menor do que sua idade cronológica.


			O aspecto mais fascinante desta pesquisa, que levou mais de duas décadas, é que o processo biológico do envelhecimento em si não tem que ser manipulado; os resultados desejados podem ser atingidos apenas através da consciência. Em outras palavras, a meditação altera o sistema de coordenadas que dá à pessoa sua experiência de tempo. No nível quântico, os eventos físicos no espaço-tempo como a pulsação e os níveis de hormônio podem ser afetados simplesmente por se levar a mente a uma realidade onde o tempo não desempenhe um papel tão preponderante. O novo paradigma está nos demonstrando que tem muitos níveis e todos estão disponíveis em nossa consciência.


			9. Todo mundo habita uma realidade de não mudança que jaz além de todas as mudanças. A experiência desta realidade submete as mudanças ao nosso controle


			No momento, a única fisiologia que você pode manter é aquela que se baseia no tempo. No entanto, o fato de o tempo ser vinculado à consciência implica que se pode manter um estilo de funcionamento inteiramente diferente — a fisiologia da imortalidade — que corresponderia à experiência da não mudança. A não mudança não pode ser produto da mudança. Requer a transformação da nossa consciência vinculada ao tempo em uma consciência sem limites de tempo. Há muitas gradações para esta mudança. Por exemplo, se você estiver sob extrema pressão no trabalho, a reação do seu organismo a essa pressão não será automática; algumas pessoas se agigantam sob a pressão do tempo, usando-a para alimentar sua criatividade e energia, enquanto outras são derrotadas por ela, perdendo o incentivo e sentindo um fardo que não lhes trará satisfação, se compararmos com o estresse que cria.


			A pessoa que reage com criatividade aprendeu a não se identificar com a pressão do tempo; transcendeu-a pelo menos parcialmente, ao contrário da pessoa que sente constrição e estresse. Para esta, a identificação com o tempo tornou-se esmagadora — ela não pode escapar do tique-taque do seu relógio interno, e o corpo não pode senão refletir seu estado de espírito. De várias maneiras sutis, as células se ajustam constantemente à nossa percepção do tempo; um biólogo diria que arrastamos ou sequenciamos uma série de processos envolvendo milhões de eventos relacionados com a mente-corpo. É importantíssimo saber que se pode atingir um estado em que os processos vinculados ao tempo podem ser realinhados. Uma analogia simples demonstra isto: olhe para o seu corpo físico como uma espécie de cópia impressa dos sinais que estão sendo mandados para a frente e para trás entre o seu cérebro e cada célula. O sistema nervoso, que determina o tipo de mensagens sendo enviadas, funciona como o software do corpo; as miríades de diferentes hormônios, neurotransmissores e outras moléculas mensageiras são o input que é processado nesse software. Tudo isto constitui a programação visível do seu corpo. Mas onde está o programador? Não é visível, mas tem que existir. Milhares de decisões são tomadas no sistema mente-corpo a cada segundo, escolhas incontáveis que capacitam sua fisiologia a se adaptar às demandas da vida.


			Se vejo uma cobra em uma trilha na Índia e pulo para trás de medo, o aparato visível controlando este evento pode ser visto nas reações musculares que exibo, as quais são disparadas por sinais químicos oriundos do meu sistema nervoso. Minha pulsação acelerada e respiração ofegante são outros sinais visíveis de que o hormônio denominado adrenalina entrou na corrente sanguínea, secretado pela glândula suprarrenal em resposta a um elemento químico específico do cérebro (ACTH) produzido pela pituitária. Se um bioquímico pudesse seguir a pista de cada molécula envolvida em minha reação de pânico, ainda assim sentiria falta do ser invisível que toma as decisões e que resolveu ter aquela reação, pois muito embora eu tenha reagido numa fração de segundo, meu corpo não pulou para trás de qualquer maneira. Alguém com uma programação inteiramente diferente exibiria reações também inteiramente diferentes. Um colecionador de cobras poderia ter se debruçado, interessado; um devoto hindu, reconhecendo a forma de Shiva, talvez se ajoelhasse, com respeitoso temor.


			A verdade é que qualquer reação possível poderia ter ocorrido — pânico, raiva, histeria, paralisia, apatia, curiosidade, deleite etc. O programador invisível não tem limites quanto aos modos pelos quais pode programar o aparato visível do corpo. No momento em que tropecei na cobra, todos os processos básicos da minha fisiologia — respiração, digestão, metabolismo, eliminação, percepção e raciocínio — passaram a depender do significado que a cobra tinha pessoalmente para mim. Vê-se assim como é verdadeira a afirmação de Aldous Huxley: “Experiência não é o que acontece com você; é o que você faz com o que lhe acontece.”


			Onde se pode localizar um significado? A resposta rápida e fácil seria dizer que é no cérebro, mas este órgão, como qualquer outro, está sempre fluindo. Como aves migratórias, bilhões de átomos saem e entram no cérebro a cada segundo. Ele turbilhona com ondas elétricas que nunca formam o mesmo padrão duas vezes no prazo de uma vida. Sua química básica pode mudar se diferentes tipos de alimentos forem ingeridos no almoço, ou se for experimentada uma súbita mudança de estado de espírito. No entanto, minha lembrança da cobra não se dissolve neste mar de mudanças. Minhas lembranças são disponíveis para o programador que se situa acima da memória, observando silenciosamente a minha vida, levando em conta as minhas experiências, sempre pronto para levar em consideração a possibilidade de novas escolhas. Para este programador não há nada senão a consciência da escolha. Ele aprecia a mudança sem se sentir esmagado; assim, escapa às limitações de tempo do mundo normal de causa e efeito. A parte de mim que tem medo de cobras aprendeu esse medo em algum ponto do passado. Todas as minhas reações são parte essencial do eu vinculado ao tempo e suas tendências. Em menos de um milésimo de segundo o medo pré-programado desperta toda a sequência de mensagens corporais que produzem minhas ações. Para a maioria das pessoas nenhum outro “eu” é aparente porque não aprendemos a nos identificar com quem toma as decisões, a testemunha silenciosa, cuja consciência não é definida pelo passado. No entanto, de um modo sutil, todos nós sentimos que alguma coisa no nosso íntimo não mudou muito, se é que mudou, desde que éramos crianças de colo. Quando acordamos pela manhã há um segundo de consciência pura antes do velho condicionamento se apoderar de nós automaticamente; neste segundo você é apenas você, nem feliz nem triste, nem importante nem humilde, nem velho nem jovem.


			Quando acordo de manhã este “eu” veste o manto da experiência muito rapidamente; em questão de segundos lembro-me que sou, por exemplo, um médico de 46 anos que tem uma esposa, dois filhos, uma casa nas cercanias de Boston e dez minutos para chegar na clínica. Esta identidade é o produto de mudança. O “eu” que existe além da mudança poderia acordar em qualquer parte — como um garoto de 5 anos em Nova Déli sentindo o cheiro da comida da avó, ou como um sujeito de 80 anos na Flórida ouvindo o vento farfalhar nas palmeiras. Este “eu” imutável, a quem os velhos sábios da Índia chamam simplesmente de self, serve como meu ponto de referência real para experiência. Todos os outros pontos de referência se prendem a mudanças, decadência e perda; todos os outros sentidos do “eu” são identificados com dor ou prazer, pobreza ou riqueza, alegria ou tristeza, juventude ou idade avançada — todas as condições vinculadas ao tempo que o mundo relativo impõe. Na consciência da unidade, o mundo pode ser explicado como um fluxo do espírito, que é a consciência. Nosso objetivo global é estabelecer um relacionamento íntimo com o Eu enquanto Espírito. Na medida em que conseguimos criar esta intimidade, a experiência do corpo sem idade e da mente sem fronteiras será realizada.


			10. Não somos vítimas de envelhecimento, doença e morte. Essas coisas são parte do cenário, não daquele que vê, que é imune a qualquer forma de mudança


			A vida na sua fonte é criação. Quando você entra em contato com sua inteligência interior, entra em contato com a essência criativa da vida. No velho paradigma, o controle da vida era imputado ao DNA, uma molécula incrivelmente complexa que revelou menos que 1% de seus segredos aos geneticistas. No novo paradigma o controle pertence à consciência. Todos os exemplos aqui citados — as crianças capazes de sustar a produção do hormônio do crescimento, dos estudantes de medicina que alteram sua produção de interleucina quando se sentem ansiosos, dos iogues que podem alterar sua pulsação quando bem entendem — indicam que os processos corporais mais básicos respondem ao nosso estado de espírito.


			Os bilhões de mudanças que ocorrem em nossas células são apenas o cenário passageiro da vida. Por trás de sua máscara está aquele que vê, que representa a fonte do nosso fluxo de consciência. Tudo o que eu possa experimentar começa e termina com a consciência; cada pensamento ou emoção que captura minha atenção é um minúsculo fragmento de consciência; todos os objetivos e expectativas que estipulo para mim são organizados em consciência. O que os antigos sábios chamavam de self pode ser definido em modernos termos psicológicos como um continuum de consciência, e o estado conhecido como consciência da unidade é o estado em que a consciência é completa — a pessoa conhece todo o continuum de si própria sem máscaras, ilusões, hiatos e fragmentos rompidos.


			Por não mantermos a continuidade de nossa consciência, todos nós caímos em brechas de um tipo ou de outro. Vastas áreas da existência corporal saem de nosso controle, levando à doença, ao envelhecimento ou à morte. Mas isto apenas deve ser esperado quando a consciência se torna fragmentada. Em uma famosa série de experiências na clínica Menninger no início da década de 1970, um renomado adepto da filosofia indiana, Swami Rama, demonstrou a capacidade de elevar suas pulsações de 70 para 300, um índice muito além do normal. Na verdade seu coração passava a bater em ritmo exageradamente acelerado, deixando de bombear sangue normalmente. Numa pessoa comum, palpitações cardíacas podem causar o que se chama de insuficiência e outros problemas sérios ou mesmo fatais. Tais ocorrências incidem em milhares de pessoas que de nada suspeitavam.


			Swami Rama, contudo, não era afetado por isso, pois se tratava de algo sob o direto controle da sua consciência. O que isto implica é que uma pessoa que morre em questão de minutos por causa de uma interrupção súbita na sua pulsação normal (esta categoria inclui todos os tipos de arritmia, fibrilação e taquicardia) na verdade sofreu uma perda de consciência. Na nossa visão do mundo materialista, localizamos esta perda no músculo cardíaco, dizendo que os sinais eletroquímicos que coordenam uma pulsação saudável se desorganizaram. Em vez de orquestrar suas contrações individuais em uma pulsação suave e unificada por todo o coração, os bilhões de células cardíacas mergulham em contrações isoladas e caóticas, fazendo o coração se parecer com um saco cheio de serpentes a se contorcer.


			No entanto, este espetáculo horrível, que todo cardiologista teme, é secundário; o que é básico é a perda de consciência entre as células do coração. Perda de consciência esta que não é local e sim geral. A própria pessoa perdeu a comunicação com os níveis profundos de inteligência que governam e controlam suas células — na verdade, cada célula não passa de inteligência organizada em várias camadas de padrões visíveis e invisíveis. Um perito como Swami Rama demonstra que a nossa consciência não é destinada a ser assim tão fragmentada e truncada. Se uma pessoa se conhecesse como realmente é, perceberia ser a fonte, o curso e o objetivo de toda a inteligência. O que as tradições religiosas do mundo chamam de Espírito é a inteireza, a continuidade da consciência que supervisiona todos os seus fragmentos.


			São os hiatos em nosso autoconhecimento que nos tornam vítimas da doença, do envelhecimento e da morte. Perder consciência é perder inteligência; perder inteligência é perder o controle do produto final da inteligência, ou seja, o corpo humano. Assim sendo, a lição mais valiosa que o novo paradigma pode nos ensinar é a seguinte: se quiser mudar o seu corpo, mude primeiro sua consciência. Tudo o que acontece a você é resultado de como vê a si próprio, a um ponto que pode ser considerado bastante estranho. Nas batalhas navais da Primeira Grande Guerra, marinheiros alemães ficaram vagando em botes salva-vidas por dias ou semanas depois que seus navios foram torpedeados. Invariavelmente, os primeiros homens a morrer eram os mais jovens. Este fenômeno permaneceu um mistério até que se percebeu que os marinheiros mais velhos, que tinham sobrevivido a naufrágios anteriores, sabiam que a crise podia ser superada; sem esta experiência, os jovens marinheiros pereciam porque se viam presos numa solução sem saída.


			Aproveitando o que foi aprendido com incidentes assim, pesquisadores da vida animal foram capazes de induzir rápido envelhecimento, doença e morte prematura em ratos de laboratório, submetendo-os a situações de intenso estresse, como, por exemplo, jogando-os dentro de tanques de água de onde não podiam fugir. Os animais que nunca tinham enfrentado uma situação dessas antes, a viam como totalmente desesperada e rapidamente desistiam e morriam. Já os animais que tinham sido gradualmente condicionados aos tanques perseveraram e sobreviveram, nadando por longas horas sem sinais de deterioração dos tecidos induzida pelo estresse.


			Quase toda a história do envelhecimento humano tem sido caracterizada pela desesperança. As terríveis imagens do processo de envelhecimento, associadas às altas taxas de doenças e esclerose entre os velhos, resultaram em expectativas melancólicas que acabam se realizando por terem sido formuladas. A idade avançada era uma época de declínio e perda inevitáveis, de crescente fragilidade da mente e do corpo. Agora toda a nossa sociedade está despertando para uma nova consciência do envelhecimento: as pessoas de 60 e 70 anos esperam, rotineiramente, ser tão vigorosas e saudáveis como no tempo em que tinham 40 ou 50 anos.


			Mas um conceito subjacente a essa ideia — que os seres humanos têm que envelhecer — não foi radicalmente modificado. Ter que envelhecer é um fato que herdamos do velho paradigma, teimosamente fixado em nossa visão de mundo até que uma mudança na consciência possa trazer à luz novos fatos. A visão de mundo é apenas um meio de arranjar a infinita energia do universo num sistema que faça sentido. Envelhecer faz sentido num esquema da natureza em que todas as coisas se modificam, se debilitam e morrem. Mas faz muito menos sentido em um mundo onde um interminável fluxo de inteligência sempre a se renovar está presente à nossa volta. Que visão você deve adotar é algo que depende de você. A escolha é sua. Você pode escolher ver a rosa fenecer e morrer ou pode preferir ver a rosa como uma onda de vida que jamais termina, pois no ano que vem novas rosas nascerão das sementes desta.


			A matéria é um momento cativo no tempo e no espaço, e por ver o nosso mundo e a nós mesmos de modo material, fazemos com que os aspectos cativos do universo assumam demasiada importância. À medida que for lendo este livro, quero que você experimente como a existência pode ser fluida e sem esforço quando sua visão do mundo se modifica. A despeito de sua aparência física sólida, seu corpo é muito parecido com um rio, parecido com o rio sagrado tão lindamente descrito por Hermann Hesse em seu romance espiritual Siddharta. Nesse livro chega um ponto em que Siddharta, aquele que busca a iluminação, finalmente encontra a paz. Depois de vagar durante anos, ele termina ao lado de um grande rio, onde uma voz interior sussurra: “Ame este rio, permaneça junto dele, aprenda com ele.” Para mim, este sussurro diz algo a respeito do meu corpo, que segue fluindo o tempo todo nos processos de sua vida. Como um rio, meu corpo muda quando o momento muda, e, se eu puder fazer o mesmo, não haverá hiatos em minha vida, memórias de traumas antigos para desencadear novas dores ou antecipação de mágoas futuras para me fazer contrair de medo.


			Seu corpo é o rio da vida que sustenta você e no entanto ele o faz humildemente, sem pedir reconhecimento. Se você se sentar e ouvi-lo, descobrirá que uma poderosa inteligência mora em e com você. Não é uma inteligência de palavras, mas comparada com os milhões de anos de sabedoria existentes numa célula, o conhecimento demarcado pelas palavras não parece ser tão grande. Siddartha quis aprender com o rio e ouvir, o que é tremendamente importante. Você tem que querer integrar-se ao fluxo do corpo antes que possa aprender com ele, e isto significa que você tem que estar disposto a se abrir ao conhecimento que foi desprezado no seu antigo modo de ver.


			Hesse continua: “Pareceu a ele que quem quer que compreendesse aquele rio e seus segredos, compreenderia muito mais, muitos segredos, todos os segredos.” Tudo o que já aconteceu a você está registrado no seu corpo, mas, mais importante, as novas possibilidades também estão. O envelhecimento parece ser algo que está lhe acontecendo, quando na verdade é uma coisa que seu corpo basicamente aprendeu a fazer. Ele aprendeu a levar a cabo a programação inserida por você, o programador. Já que a grande parte desta programação é inconsciente, ditada pelas suas crenças e presunções que você mal sabe que nutre, é importante derrubar todo o edifício de pensamento que lhe deu o mundo material como você o conhece.


			Precisamos agora retornar ao corpo, pois a experiência íntima que temos das nossas pessoas físicas contém a verdade mais pessoal. Estar à vontade com o momento presente significa permitir que você fuja da sombra de ameaça que paira sobre tudo quando a ordem está perdendo a batalha com a entropia. Este é o mundo em que fomos ensinados a acreditar. Há outra maneira em outro mundo. Esta foi a maior das lições que Siddharta aprendeu com o rio. Ao fim do romance ele fala a este respeito com seu amigo e companheiro mais antigo, Vasudeva:


			“Você aprendeu também aquele segredo do rio, que não há essa coisa chamada tempo?”


			Um sorriso brilhante abriu-se no rosto de Vasudeva. “Sim, Siddharta. É isto que você quer dizer? Que o rio está em toda parte ao mesmo tempo, na nascente e na foz, na queda d’água, na barca, na correnteza, no oceano e nas montanhas, em toda parte, e que só existe o presente para ele, nem uma sombra do passado, nem uma sombra do futuro?”


			“Isto mesmo”, disse Siddharta, “e quando aprendi isto, examinei minha vida e ela também era um rio, e Siddharta o menino, Siddharta o homem maduro e Siddharta o velho eram separados apenas por sombras, e não pela realidade.” Ele falou com deleite, mas Vasudeva apenas sorriu radiantemente e balançou a cabeça, concordando com seu argumento.


			A ilusão encorajada por séculos de materialismo é a de que podemos conquistar o rio e controlar sua vazão; se o fizermos, nossa única realização seria morrer. A verdade sobre cada um de nós é que a nossa vida se espalha em campos de experiências sempre maiores. Não há limite para a energia, a informação e a inteligência concentradas na existência de uma pessoa. Em forma física, esta criatividade infinita foi corporificada nas suas células; em forma não manifesta, ela é expressa no silêncio da mente, o vazio que na realidade é uma plenitude de significados possíveis, de possíveis verdades e criações. O vazio central do átomo é o útero do universo; na vibração de pensamento quando dois neurônios interagem existe uma oportunidade para o nascimento de um novo mundo. Este livro visa explorar o silêncio que há quando o tempo não fenece, mas apenas se renova. Veja a terra onde ninguém é velho; não está em parte alguma, senão dentro de você mesmo.
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